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Recortes 

Um enigma chamado Universidade Pública 

"O discurso é sabido de todos: a universidade pública é perdulária, obsoleta e improdutiva. O quadro de pessoal 
destas instituições é formado por gente preguiçosa e incompetente. Ao mesmo tempo, a universidade pública é 
bombardeada com acusações de que seja elitista por abrigar estudantes oriundos da elite económica. E o impasse 
torna-se inevitável: se a universidade pública é tão ruim, porque é que os que podem escolher o melhor ensino se 
apressam a ocupar o maior número de vagas nestas ilhas de atraso? (?)" 

Silvânio Mariani 
Adverso, Jornal da Adufrgs, nº 55 

Porto Alegre, Brasil 

Horário nocturno em Letras 

"(?) Os estudantes do ensino nocturno exigem que o Estado pague as verbas em atraso, necessárias para o 
funcionamento do horário nocturno, que funciona, este ano, pela primeira vez na Faculdade de Letras do Porto?" 

Jornal de Notícias, 02.12.00 

Português na Europa com panorama negro 

"A língua e cultura portuguesas no estrangeiro estão nas ruas da amargura. Deputados da Comissão de Educação 
confirmaram em França, Alemanha, Holanda e Suíça que o panorama deixa muito a desejar. Associado ao 
desinteresse europeu na aprendizagem, no continente americano há alunos com vontade de aprender, mas o 
ministério não destaca professores. (?) A esmagadora maioria dos professores de português no estrangeiro está 
concentrada na Europa (92%), com a França a ter 145 dos 589 docentes destacados pelo ME no actual ano lectivo. 
(?)" 

Diário de Notícias, 02.12.00 

Falta de confiança nos políticos 

"Quase 6500 alunos portugueses inquiridos no âmbito de um estudo internacional sobre educação cívica. 

(Os jovens portugueses) ? confiam muito em instituições como a escola, a ONU, os «media» e as organizações 
ambientais, mas desconfiam dos partidos políticos e, embora em menor grau, do Governo, das Autarquias e das 
Igrejas (?) mau para a democracia seria que os ricos tivessem mais influência (?) bom para a democracia são 
coisas como o rendimento mínimo, a pluralidade de organizações, as eleições livres e a independência dos 
tribunais.(?)" 

Público, 06.12.00 

Funcionários públicos vão ter aumento de 3,71% 

"Acordo fechado com Fesap (UGT). Frente Comum e STE de fora. 

O Governo e a Federação dos Sindicatos da Administração Pública (FESAP) acordaram ? um aumento salarial de 
3,71% (com o desacordo) da Frente Comum e do Sindicato dos Quadros Técnicos do Estado (?)" 

Jornal de Notícias, 09.12.00 



Governo quer formar 3 milhões de adultos 

"O Governo, através da Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos (ANEFA), tutelada pelos ministérios 
da Educação e do Trabalho e Solidariedade, quer até 2010 dar formação equivalente ao 9º ano de escolaridade a 
três milhões de portugueses que, fazendo parte da população activa, não possuem, à luz dos padrões actuais, a 
escolaridade obrigatória." 

Correio da Manhã, 12.12.00 

Docentes querem subsídio 

"Os docentes dos colégios de reinserção social exigem dos ministério da Educação e da Justiça a atribuição de um 
complemento de risco e a redução de duas horas lectivas." 

Correio da Manhã, 13.12.00 

Básico: Matemática e Português com positiva 

"Os alunos do 4º ano do básico são bons no cálculo, mas têm grandes dificuldades em resolver problemas 
matemáticos. No Português é também a interpretação o calcanhar de Aquiles. Nas provas aferidas, realizadas pela 
primeira vez este ano, a média cifrou-se em 69,1% na Língua Portuguesa e 52,8% na Matemática." 

Público, 15.12.00 

Ministério da Ciência não cumpre apoios para a investigação 

"Júlio Pedrosa, reitor da Universidade de Aveiro, acusou o Ministério da Ciência e Tecnologia de não estar a 
cumprir medidas de apoio anunciadas para a área da investigação. (?) as críticas estenderam-se, ainda, às opções 
de financiamento do Governo relativamente ao ensino superior." 

Comércio do Porto, 16.12.00 

Governo falha metas do pré-escolar 

"O Ministério da Educação não conseguiu atingir as metas prometidas para a expansão da rede do pré-escolar em 
2000. Os objectivos anunciados em 1995 eram atingir os 90% para as crianças de cinco anos, 75% para as de 
quatro e 60% para as de três. Cinco anos depois a realidade é a seguinte: 83%, crianças de cinco anos, 72% de 
quatro anos e 58% de crianças de três anos." 

Diário Económico, 19.12.00 

Docentes enviam postais contra trabalho precário 

"Os professores afectos à Federação Nacional dos Professores (FENPROF) (iniciaram) uma recolha de assinaturas 
em Postais de Natal em todas as capitais de distrito com o objectivo de denunciarem o trabalho precário no sector. 
(?) esta é uma forma de mostrar solidariedade para com os cerca de 40 mil colegas contratados ou 
desempregados, afirmaram." 

Correio da Manhã, 19.12.00 

Educação sexual: 

Lei obriga escolas mas não professores 

"O Governo determinou que a educação sexual passasse a ser obrigatória em todas as escolas, mas não obriga os 
profesores a ensinarem e, hoje, ninguém sabe em que estabelecimentos é abordado e por quem. De acordo com a 
Lei nº 120, aprovada em Agosto do ano passado, os professores têm a liberdade de recusar falar sobre a matéria?" 

Público, 19.12.00 

Pais contra carne de vaca 



 

"A Confederação Nacional de Associações de Pais (CONFAP) vai solicitar ao Ministério da Educação que acabe 
com o consumo de carne de vaca nas escolas portuguesas. Pelo menos, dizem, até que sejam clarificadas as 
consequências da BSE." 

Diário de Notícias, 21.12.00 


